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Foi sem dúvida a ineuqureção aa

imponente Ponte Salazar sobre o 7ejo
e que é bem o sírnbolo duma época de

! .real(zações
que hão;'de. contribuir deci­sivamente para o progresso da Nação.

.
I

."".�����������.."...��..,.�����

Â PONIE SOBRIO lIJO
- e o fomento do (oncelh� de Loulé
No conjunto de beneficios e

promoções materíãís que a aber­
tura da grande e portentosa obra
de engenharia vai provocar no

Pais virá a ter o seu quinhão
bem'importante, o concelho de
Loulé.

:m que, a abertura ao trânsito,
da Ponte, vai Influencíar de tal

, maneira o tráfego rodo e ferro­
víárío que, a breve trecho, have­
rã absoluta necessidade de remo­

delar, promover ou atacar o pro­
blema de uma deficiente arti­

culação do norte' com o sul; em

infra-estruturas.
Decerto que a região mais

privilegiada, mais directamente
melhorada e mais acentuadamen­
te beneficiada com a abertura da
Ponte, será O< Algarve, embora
as vantagens da construção se

reproduzam e reflitam por todo
o território nacional do contí­
nente,
A vida que os territórIos ao

sul. do Tejo vão ter melhorada,
desde já, numa larga e fulguran.­
te projecção, a valorização de
tudo que se prende com a ligação
das duas margens, serã um re-

'OS CARTEIROS
E O CALOR
Estamos em pleno Verão e o

calor, que lhe é caracterfstíco,
a todos atormenta.
Cada um faz o que pode e o

melhor que pode para atenuar
os seus efeitos.
O aliviar as vestes é sem dú­

vida urn dos mais reconfortan­
tes prazeres nas horas de maior

calor, príncípalmente para quem
tenha de trabalhar ao Sol.
Mas isso, porém, não é privi­

légio de todos, pois os prestimo­
sos carteiros que tão solicita e

amàvelmente nos visitam. díãría­
mente nas horas de mais inten­
so calor (especialmente na dis-

(Oontinuação na it.· pág(na)

tumbante fenómeno da constru­
ção da Ponte.
A terra que vai assumir a

maior soma de imediatas vanta­
gens será, sem dúvida Almada,
onde a construção urbana estava
jã a progredir em ritmo alueí­
nante e que, dentro de um ou

dois anos, assumirá a posição- de
chave com a vida, no seu conce­

lho, do maior eixo rodo e ferro­
víârío..
De entrada o excesso de movi­

mento rodoviã.rio que aquele con­

celho vai concentrar será de tal
ordem que, julgamos Imprevísí­
vel agitar, desde já, ideias certas
e definidas sobre a eurnocõpía de
beneficios e vantagens que se

vão projectar e influir na valori­
zação do concelho, que fica assim

'(Oontinuação,da, S.' página)

pode orgulhar-se do
brilhante comportamento
da Equipa Nacional
de Futebol

,

Por muito estranho que isso

possa parecer à maioria dos nos­

sos conterrâneos, a verdade é
.

que Loulé pode muito justamen­
te orgulhar-se de ter tido uma

quota parte importante nos ma­

gnificos êxitos obtidos pela equi­
pa portuguesa no Campeonato. do
Mundo, etravés da actuação de
um dos seus filhos: o selecciona­
dor sr. Manuel da Luz Afonso.
Este nosso conterrâneo tem

consagrado a maior parte da sua

vida ao desporto nacional,' no

qual tem. prestado os mais rele­
vantes serviços, tanto como PTe­

sidente do Departamento de ,Fu­

tebol do Benfica como nas fun­

ções de seleccionador nacional,
cargo honroso e merecido para
um técnico competente.
Quando ainda a fase final do

Campeonato do Mundo de Fute-

A Escola Técnica não deve flear no Parque

Â nosso posição
A propósito do futuro edificio

para a Escola Técnica, publicou
a «Voz de Loulé», no seu último

número, um esclarecímento do
sr Presidente da Câmara de
L�ulé em que se dã conta das

delígêncías efectuadas por aque­
la entidade para encontrar um

local para a implantação daque­
le edificio.
Temos tido o atrevimento de

agitar este problema no jornal
local, pensando que dessa forma

poderíamos contribuir para en­

contrar uma solução que rosse a

mais vantajosa para Loulé
Verificamos com profunda 'má­

goa (e com tristeza até) que es­

tamos sendo mal compreendidos.
Evidentemente que a nossa po,

síção não é de intransigência,
pois estão em jogo superiores

"
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interesses da nossa terra e esta­
mos dispostos a transigir sem­

pre que seja preciso servi-la.
O esclarecímento camarário

,fez, por isso, afluir ao nosso es­

pirito a dúvida das 'nossas ra­

zões e naturalmente tivemos que
.reconsíderar tudo a que jã escre- ,

veramos a propósito deste pro­
blema.

.

Reconsíderárnos a nossa

posição mas não vimos onde es­

tivesse o demérito das nossas

razões.
Mesmo assim hesitámos em

vir de novo e. público. Mas fa­
'Zemo-lo porque não nos damos
nem por vencidos.,. nem por
convencidos.
Não' queremos fazer polémica

com o sr, Presidente da Câmara
de cujas boas intenções não

j" -

001, estava longe, e não rios pas­
sava (nem .por sonhos) pela ca­

beça, que a nossa selecção iria

alcançar o 3.° lugar, Manuel da
Luz Afonso foi alvo de ataques
por parte de alguns -desportístas
portugueses que discordavam do
seu sistema de trabalhar.
Porém com o decorrer do

tempo e 'após um laborioso e ex-

(Oontinufl na 3." página)

(Oontinuação na 3.· página I

Reforçada
a carreiro aéreo

-lisboa-Faro -lisboa
A TAP tem o prazer de anun­

ciar que até ao dia 21 de Setem­
bro ínclusívé, efectua todas as

quartas-feiras um vôo de desdo­
bramento no percurso LISBOA­
FARO-LISBOA com o seguinte
horãrio:

LISBOA partída
FARO chegada
FARO partida'
LISBOA' chegada

02.35
03.10
03.40
04.15

horas

Este võo é operado com aviões
<'CARAVE,LA».

Francisco Jose
Teveres da Silvo
Por ter sido promovido a 1,°

r
>:

oficial e colocado na Direcção de

Finanças de Setúbal, retirou

para aquela cidade o- nosso pre­
zado amigo e aasínante sr. Fran­
cisco José Tavares da Silva, que
durante alguns anos exerceu,
com aprumo e competêncía, as

funções de Chefe da Repartíçâo
de Finanças de Loulé, merecen­

de por isso a estima e conside­

ração de que é digno.
Agradecemos o amável oñcío

qUe nos dirigiu apresentando as

suas despedidas e formulamos
votos de muitas prosperidades na

sua terra natal.
-

FESTa DE. ·HOMENAGEM �-�---�---------,--:---
.
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'1 C b das Jardim Zoolóqicoao r. anue. a eea as ' "

LISBOANo passado dia 23, realizou-se
um jantar de homenagem ao

ilustre médíco-círurgíão, Dr. Ma­
nuel Cabeçadas, no Hotel EVA,
em Faro, pela passagem dos 25·
anos de formatura.

Reuniu cerca. de 150 pessoas,
entre as quais se podiam ver per,
sonalidades de destaque da nossa

Provincia, Alentejo e Capital.
Foram lidos dezenas de tele­

gramas de vârias pessoas que,
por motivo de ordem vária, não
podendo estar presentes, se qui­
seram associar em espirito, a tão
justa e significativa homenagem.
Muitos oradores fizeram

-

real­
çar as qualidades de Homem, de
Médico e de Cirurgião do DT.
Manuel Cabeçadas que, trocando

a Capital, onde as suas qualida­
des profissionais brilhavam já
no firmamento dos grandes eírur­
.giões, veio para a sua terra, on­

de havia e hã-de continuar a fa­
zer obra notável, felizmente por
poucos negada, Tudo, em que
pouco tempo fez, vale por uma

época: falam. as pedras do Hos­
pital, falam 05 ínstrumentos ci­

rúrgicos, .falam os apetrechos do
mesmo e falam, sobretudo, os

grandes operados espalhados por
esse pais fora. Homem integro,
vivendo 'hora a hora os pro­
blemas dos seus doentes, fazen­
do da sua casa de trabalho o

seu segundo lar, um verdadeiro
soldado que luta, sem quartel,
(Oontinuação na S." página)

,

Dizem-nos que, especialmente,
agora de verão e porque o calor
aperta durante o dia, muitos
fiéis, procuram a ermida' de
Nossa Senhora da Piedade, pela
manhã, aproveitando essa pme
do dia, para a sua devota pere­
grinação.
Mas parece qUe o cuidado em

abrir a capelinha não é coinei-

j 2 A&O. miS.;I,
PEP. LEGI

Os meses de verão e este
alio a inauguração da famosa
ponte sobre o Tejo, acontecímen,
to de relevo nacional - vão le­
var, de certeza, à Capital, nas

próximas semanas � urn excep­
cional afluxo de visitantes.
Quer dizer, o Jardim Zoológi­

co de Lisboa vai ter, por sua

vez, uma excepcional afluência.
Essa visita, considerada obriga­
tória, por todos os titulos, IlQ

verdade, se Impõe, O ZOo de Lis­
boa é o mais belo da Europa e

hoje um dos detentores da mais
numerosa fauna exótica. Alguns
bichos de tenra idade, nascidos
no Jardim, chamam a atenção
do público: entre eles, uma gi­
rafa, urn rinoceronte, Uma ze-

Animada pelos excelentes re­

sultados que continua obtendo, a
Oomissão que se propõe fazfYl'
construir a residência paroquial
de B. Olemente, continua a tra­
balhar activamente no sentido
de angariar fundos para a con­

cretização dessa prestimosa obra..

A importancia até agora arre­

cadada é já relativamente V'I'l­
tuo8a e mais o seria 8e já tive8-
sem sido recebidas pela Oomia­
são todas as ofertas já prometi,..
das mas ainda não ent.regues.
Beria extremamente vantajo8o

que entregCl88em o seu contrIbu­
to todas as pessoas que já pro­
metfYl'am faze-lo ou que apenas
têm essas intenções e isto por­
que o projecto será concebido
de harmonia com o· dinheiro que

DE
bra, um hípõpotamo, uma otáría
(foca), um búfalo, três bisontes,
três yaks, um guanaco, dois

(Oontinua na S.· página)
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g lW tA [Rir� � [f1�
tem uma nova zona de banhos

Por iniciativa do sr. Jaime
Bentes, de Lisboa, Quarteira tem
agora uma

.

nova zona balnear
por onde já se estendem os mi­
lhares de banhistas que a pro­
curam nestes tórridos dias de
VerãQ
Denominada de Praia do Forte

Novo, está localizada próximo do
escasso arvoredo que escapou à
destruição processada a norte da
estrada. Dispõe 'de numerosos
toldos e barracas de tipo não
corrente na nossa região e está
sendo largamente preferida por
quem não aprecia o bulício das
grandes aglomerações,
Para tornar fãcil a frequência

a esta nova zona, f9i arranjado
um parque de estacíonamento de
automóveis que vai ser grande­
mente alargado, o que se justí­
fica plenamente devido à actual
preferência dos banhistas, a

qual será ainda maior quando
estiver construido o moderno

restaurante envidraçado que o

sr. Jaime Bentes tenciona fazer

,erguer naquela praía,
Tudo isto está sendo fácil de

realizar graças à boa vontade oos
srs, Çomandante Uva, Chefe do
Departamento M. do Sul e do De­
legado Maritimo de Quarteira,
que tudo têm facilitado de molde
à. fomentar a expansão de Quar­
teira para urna zona de prome­
tedor futuro, visto que aquela
será um complemento da zona
a urbanizar pela Organização do
«Hotel Continental», de Santo
Amaro de Oeiras, de que são

proprietários os srs. Dr. Carlos
Alberto de Sousa Brito e seu pai
e que inclui um Motel e uma sé­
rie de bungalows a erguer a

curte. distância desta nova praia
e CUj05 projectos já foram apre­
ciados pelo sr. Presídente da Câ­
mara de Loulé, de quem o assun-

----------------

(Oontinuação na S.· página)

Oe 15/11/64 até 00 momento'

16 JOGOS, UMA DERROTA E DOIS EMPAlES
folha de serviços do seleccionador'

Manuel da Luz Afonso jã foi
cognominado o «seleccionador
da vitória».
E com razão. Empossado nas

suas funções para o jogo com a

Espanha, realizado no Estádio
das Antas em 15 de Novembro
de 1964, de então para cá Ma­
nuel da Luz Afonso tem sido um

timoneiro à altura dos aconteci­
mentos.
Mais, 15 jogos se seguiram ao

disputado contra «nuestros her­
manos», e apenas urna derrota
(Roménia) e dois empates (Bra­
sil e Checoslováquia) terão ligei­
ramente empanado o brilhantis-

mo da folha de serviços do selec-
cíonador nacional. -

Vítórjas aos montes (nada me­

nos de 13) e qual delas a mais
saborosa. Turquia, Checoslovã­
quia, Roménia, na fase elimina­
tórla do «Mundial»;, Uruguai,
Escócia, Dinamarca, Noruega e

Roménia, no plano de prepara­
ção para Inglaterra. Hungria,
Bulgâría e Brasil, agora na fase
final, do Campeonato do Mun­
do - eis as «vítimas» de Um
trabalho superiormente orienta,
do por Manuel da Luz Afonso.
Mais que não faça, e o futebol
português ficará a dever-lhe,
sem dúvida, os actuais momen­

tos de gl�ia e júbilo.
Do «Jornal de Notícias»,
do PortoMajor luís

Teixeira Fernandes
Ocasionalmente chegou ao nos­

so conhecimento de que era

louletano o. distinto oficial do
exército sr. Major Luis Teixeira

Fernandes, facto que,. evidente­

mente, justifica que os seus con­

terrâneos saibam quanto as suas

qualidades de «extraordinária
competência profissional e ele­
vados dotes de inteligência, pon­
deração e dinamismo», têm sido
apreciadas por quem compete

(Oontinuação na V página)

REIU_!IAo
OE CURSO FINALISTA
Vinte e cinco anos decorridos,

reúnem-se, no próximo dia 14 de

Agosto, os antigo-s alunos e pro>
fessóres do 7.° ano do Liceu de
Faro que por ali passaram em

1940-41.

(t'O":_tin'",ação na 4." ¡:ágina)

o CONCELHO DE LOULÉ

VARIOS ASPECTOS DE UM PROBLEMA
A

. Imprensa do Pais, e sobre­
tudo a da Provincia, tem vindo a

aflorar ó problema da troca de
terrenos da Mata de Quarteita,

seja previsível conseguir ,reunir-

P �
-----------�----------

(HO ���r��i:�,�s::n� ,�� œ���!! Residência POltoquiolpena falar, nestes tempos de cri- como era de uso. e costume.. E,
se de mão-de-obra. algumas vezes aglomeram-se
Não há quem queira executar pessoas no átrio desguarnecido

certos cargos, de forme. que, se de sombras, ao abrigo das som-

apertamos. muito, aqueles que brlnhas que levam â espera da-
ainda fingiam que faziam certos abertura da porte. que teima em

serviços, vão-se embora e não há estar fechada.
quem os substitua. Se as pessoas protestam, fa-
De forma que, não vale aper- zem-nas passar. pela casa da

tar muito, senão corre-se O' ris- ermitoa, onde diz-se, o primor
co de ficar pior. da limpeza não abunda e ·tem

* de se presenciar o espectãculo,
através de portas envidraçadas,
de pessoas da familia, ainda a

dormir. .

Não queremos ainda referir
outras coisas,'mas isto não nOB

parece certo e carece que o

Santuário, tão procurado, tenha
mais protecção e decoro ng
atendimento dos devotos que não

(Continuação na t." página)

-se.

De realçar o tacto de que jd
estCl(r prometido o trabalho de
execuçoo do projecto, o que não
deixa de ser uma importante
ajuda à concretização do empre­
endimento em vista.
Publicamos hoje mais uma re­

lação de nome8 das pessoas que
já contribuiram para a edifica­
ção da residência Paroquial de
B. Olemente de Loulé.

Transporte 10.006$50
Raul Rafael Pinto, 100$00;

Antónia Provisório, 200$00; José
Martins Bernardo, 20$00; Anó­
nimo, 4.500$00; Maria das Dores
Laginha Ramos, 100$00; Manuel

(Oontinua na 3." página)

enquanto o silêncio ou pelo me­

nos o reduzido tratamento que o

jornal de Loulé tem dado ao as­

sunto, pode levar a supor, alíás

falsamente, que a questão não
nos preocupa.
Na verdade, quando se

.

elabo­
rou o actual plano de Urbani­
zação de Quarteira, hã cerca de
três anos, a Junta de Turismo,
havia já adquirido de um par­
ticular, ainda sem. escritura,
uma apreciável quantidade de
terreno, que todos os íouletanos
conhecem, confinante a norte
com a Avenida Marginal, e aí,
por esforço da Junta, e a ex­

pep.sas, e com a colaboração dos
serviços HidrãulicOB, tinha sido
já aberto um poço e plantada
uma mata de acãcias, à qual se

foi dando Il devida assistência,
de modo que, quando o tal pla­
no veio finalmente a público, .a

mata se encontrava grande, e

em razoável estado, já o esforço
de arborização da zona, cuja ne­

cessidade tinha demovido o en­
tão responsável pela Junta de
Turismo, e a pronta acção da
Hidráulica.

*
A Zona, não hã muitos anos,

estivera. revestida de uma linda
mata de pinheiros, qUe consti-

tuiam o logradouro público pre­
ferido para repouso e Pic-Nics
de turistas, pinheiros que, um

certo dia, o vento, menos que o

descuido das entidades respon­
sãveís, e a gananciosa cautela
do pseudo proprietário, a golpes
implacáveis de mechados apres­
sados, desapareceram deixando
escalvado o solo arenoso, de uma

aparência desértica, que nenhu­
ma 'beleza oferecia, nem nenhum
alivio reconfortante ao sol de
Verão.

*
Parece afinal que o destino

ou a pertinãcia do êrro resisti­
ram na criação do deserto: veio
o Plano de Urbaniza:ção, mas a

pene. do urbanista, por razões
que Se não compreendem muito
bem, deslocou a mata para al­
gumas dezenas de metros à
frente, junto de uns empreendi>
mentQS da empresa SOTAQUA
condenando assim, e destruindo
de uma .só penada, a nova ten­
tativa de refloreste.ção da zona,
sendo certo que, pela identidade
do terreno, e pela curtissima dis­
tância para qUe foi prevista a

sua deslocação, se torna muito
dificil compreender, que razões,

(Oontinuação na S.' página)
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(Continuação da 1.· página)

estavam habituados antes a tais
demoras e desconchavos,

*.
São fracas as perspectivas das

colheitas agrtcolas, este ano.

Não há amêndoà, não há al­
farroba, o trigo mal cobriu a se­
mente nalguns lugares, enfim a
falta de braços para trabalhos
agrícolas, sente-se muito no
concelho' e é urn nunca acabar
de queixumes
Mas vem um domingo outro

após outro, e a Vila fica deser­
ta. Não há ninguém que, não
"e desloque para Quarteira ou ou­
tras praias, não há ninguém que
queira ficar em casa.
Talvez tima consequêncía 'de

Loulé ser um concelho de muita
,

emigração e os fundos desta su­

prirem todas as necessidades...
O que é certo é que Loulé deve
ter' hoje muitos mais automóveis
que qualquer terra algarvia' e

por toda' a parte se vêem carros

das mais diversas matrículas.
As, camionetas andam reple­

tas de gente, já vão buscar, pes­
soas a' sitios dos arredores, que
sé conjugam para as' alugar- e

passam já cheias, pela Vila, a

caminho de Quarteirf!;;
_ Não falando nas, motorízadaa
que são então, aos .mílhares e

'que constítuem pele atrevímen­
to e audácia deis seus conduto­

res, um verdadeiro fl¡:¡.gelo para
o trânsito automóvel;

,

Se vamos

'

nú.I11� :fUl:j., e ,quere­
mos .atravessar- .h� sempre uma

motorizada à vista. Se temos
pressa, é a motorizada que, vem
a passo de boí 1lorque o condu­
tor vem em, ar .de- passeio, mos­

trando-se, exibindo-se ou deí­
xando-se ver, -outras vezes quer
passar-se e é, uma, série delas
em louca correria, a. fazer da
rua pista de ultrapassagens.

Quarteira
TEM UMA HOVA
20HA iDl£ BAIIHOS

,

(Continuação da 1.' página)

to tem merecido o melhor aco-

lhimento.
'

Esta, importante organização,
qUe sabemos estar disposta a

contribuir para o progresso de

Quarteira, já tem em' vias de
conclusão urn belo edificio na

Avenida MarginaL de Quarteira,
o ,qual representará um impor­
tante melhoramento para a nos­

sa praia.
:r<fas caves' do edifícip ficará

instalado um magnifico super­
-mercado, onde se venderão, os
malis, 'apreciados. produtos ali­
mentícios regionais, com predo-

��:e��cia' de conservas, frutas, e

'No rés-da-chão havE1r.á 'urn ser­

viço de Snak-bar, com balcões
para refeições'ligeiras. 02.° piso
drstina-se a servir unicamente
mariscos e churrascos, ,com uma

esplanada de excelente vista pa­
ra o mar.

No a ° piso, com uma esplana­
da, cuja: vista panorâmica 'em re­

dpr é,magnlfiç'tt, haverá' serviço
d�' café e recinto paia dançar.
Este conjunto, sóbrio e ele­

gante, será o melhor edifi'cio du�
ma zona residencial ainda muito
pobre em construções e urn ele­

I\1e1ito valorizante da' nossa praia,
onde, pelo menos uma iniciativa
desta natureza, de há muito se

fazia sentir.

Temos, por isso, que enalt�er
o espirita empreendedor de quem
se abalançou a realizar uma obra
que gostaríamos fosse de louIe­
tanas.
E dizemo-lo porque verifica­

mos com mágua que a ausência
de espirito de iniciativa dos lou­
letanos não tem feito de Quar­
teira a praia progressiva que já
he.je tinha direito ..

Estamos pensando por exem­

plo, no que' de belo 'e útil pode­
ria ser um æifício (já com pro­
jectos tão bonitos) que servisse
do dancing com café e lojas, no

recínto onde há tantos anos fun­
ciona uma simplória esplanada,

.

Com receitas que lhe permitem
encàrar essa obra' ,como coisa

possivel, bem podia a Junta de
Turismo de Quarteira meter
mãos a tão bela obra de valori­
zação local.'
Seria um passo' decisivo para

o progresso da nossa praia.

Despedido
António dos Santos Brito,

Maria Correia de Brito e seu

filho, Álvaro Correia Brito,
tendo retirado para o Cana­
dá, onde fixaram res�dência
e não tendo podido, por ex­
cas$ez de tempo, apresentar
6s' seus cumprimeJ:?tos de

despedida a todas as pes­
soàs de suas relações de
amizade, vêm fazê-lo por in­
termédio de «A Voz de Lou­
lé;;, oferecendo os seus limi�
tados' préstimos em Van­
couver."

*

Há .días, o cartaz, do, cinema
Qstentava em grandes dimensões
a «Taylor» em posição horizon­
tal e o «Burton» em vias de a

abraçar e uma rapariguinha ai
dos Seus 15 anos admirava mui­
to serena e entretida a paisa­
gem.
Aproxima-se urn echarepe» de

"um mocinho, que paz. a bícícle­
ta junto ao passeio e lhe fez a

seguinte' pergunta:
- Gostaria

.

de ser abraçada
assim?

'

Póis eu era capaz de a abra­
çar melhor do que ele!,.,

R. P.

Os CARTEIROS
E ,O CALOR

A LOUL�

R. P.

«A VOZ DE LOULlb
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*
A renúncia a esta diferença de

valores entre o que se deu e o

que se recebeu, aproximada do
carácter de muito pouca urgên­
cia da CâJ'9.ara na aquisição do
terreno do novo Parque, deci­
de-nos, e leva-nos a pensar, com
os velhos, que nem .sempre as

soluções mais fáceis e de apa­
rência mais directa são as mais
isentas de censura,' nem aquelas
que melhor e mais amplamente
atendem os ínteresses em causa,
Onde estaríamos ou para on­

de íríamos, se a inÍensa vaga de
individuos que por todo este Pais
de Sol, de Rosas e de Espinhos,
não têm visto os seus interes­
ses ou as suas expeetatívas
franqueadas nos planos de Ur­

banízação,
-

se apresentassem a

demandar da bondade dos diri­
gentes Municipais, a troca tal
por qual dos terrenos onde não
podem por' outros em que pudes­
sem... construir T

,

J., M. Pulido Garcia

refloração da zona, ,Refloraçã:o
da, zona, nada menos! '

Nunca recuám08 em discutir
08 problema8 de verdadeiro inte-,
reese local, jossem: qúem fossem. '

oe respon8áveis pela sua resolu­
ção ou orientação. V. o da lo­
oaueação da Becolc: Técnica no
decurso de -:e vereacõee e' de
'dua� '[Y1'eBidêtn.cia8." ,

A referência à atitude do jor­
nal é a :e.a insinuação imerecida
em si mesma e injustame'!1-te tot­
mulada por que 8Ó agora ãewpe­
la troca d08 terrenos para insi­
nuar a responsabilidade dela so­
bre quem a não tomou.
Mas omotemos:
1) - A tão discutida. mata

era coisa que na verdade não
exi8tia,' pois chamar mata a um
terreno com 60 X 60 m, onde
se haviam plantado acáCias, se-­
ria o mesmo que pretender elas­
sificar de pisCina um tanque de
lava.r roupa e a «devida a88Í8-
tência» foi tão cuidada qu.e as

faladas- acácias, plantada,s. a ee­
'mO e 8em" guias ou «tutoree»;
nuns sítios estavam, tão' juntas
que não permitiàm il pQ¡88agem
entre elas e noutros tão livre-­
mente haviam cre&eido que :8Ó
de rastos era possível trtmsita»,
A mata de pinheiro8 era: CO'IUl­

tituída por ,5 'ou 6 .eæenvplares
dessa espécie e ainda que JOS8e'
na verdade um, piMal, - se era
particular 86 uma. eæpropriaçõo:
ou medida legislàtiva, qué ,8em,

indemnização correspondente'se­
ria inconstitucional;, poderia pri­
var o seu proprietário de dis­
por dele a ,seu taumte, pOr'muito
que fosse o público·' com' intere8-.
817 em gozai' das suas sombras.
2) --,' A eroca: QU' permuta d{)'

terreno âamata, não foi inicia�
tiva -do Município" ,nem, dom a

actual nem com. a anterio,r', v-e-'
reação.
A8 ReparUções de Urbaniza­

ção foram as, autora8' dos estu�
d08 urban'Í8tico8 do 'ánte-plano
de - Quarteira e do.' projeGto: ,da
SotáqU(1¡ e apr-ovaram o que na

�ia de8critiva os técnic08
ptrecooiza,ram:
Recortamo8, por isso, ,o trecho

da mesJ!W. memória:
.

'

1Janorarnicas' ... de £o(l[ê A ponte =O==:C=O,=N=CE=L=:H=O=D=E=L=O=U=-LÉ_,

::{qIrÊ?€:��� s��n��ao�,»:�� VÓlt¡OS aspectos de um probleme
a agitar a' opinião pública. a

.

pertencer à área da capital e (Continu�ão da 1.' página) Poderia: por outro lado, 'atra-

IOu se fala de êxitos desportí- a igualou menor distância do vês de alienação em hasta pú-
vos, de desastres que' dão que que Benfica, Sacavém Lumiar por ventura poaderosas, pode- blica, dos diversos lotes para
fazer ao hospital, às companhias ou Olivais estão dá baixa, rão ter levado o urbanista e construção de chalets cujo va-
d S d t com ele a Câmara 'e os diversos '
e eguros, ou os «se e por Conhecidas as preferências que, lor em metro é corrente em to-

cento» que estão a' preocupar os o Algarve está. a; merecer da cor-
órgãos munícípaís, a renunciar das as praias do Algarve, 'entre

armazenistas com as dificulda- rente turística que, presentemen-
a uma realidade que já 'então se 1 a 2 contes, ter realizado uma

des dos'inventários periódicos. te o peja e invade" a ponto de
. encontrava consumada, a mata' aquisição que, ousamos pensar,Mas a vida é justamente feita não haver onde pernoitar uma
existente, lançando fora, QU rrus- na ordem dos milhares de con-

destes pequenos nadas que, por pessoa, o influxo que o movímen- trando, todo o esforço já, expen- tos, verba de que bem carece, e
vezes, tomam volume e são co i- to hoteleiro' está tomando e tem dido, em troca de urna mera pre- que poderia ser utilizada na so-
sas grandes .. , de tornar em escala ainda não

visão de papéis, que, ainda que lução do tão ingente problema
Agora, . acalmou a conversa prevista ,totalmente, é de espe-

um dia a ser realizada, nenhu- dos esgotos dá praía, a. que se
dos exames, que deu bem para o rar que, com a construção da

ma diferença topográfica ou ur- não fern podido fazer face' pormês de Julho e era engraçado Ponte seja esta a zona a .atraír
banistica pode apresentar em falta de dinheiro, e de tantos ou-

ver certas senhoras e senhores a a atenção não só de turistas es-
vantagem sobre a solução ante- tros que oa preocupam e atro-

falar das díscíplínas dos liceus trangeíros mas e multo princi-
ríor, -

. fiam!
e das escolas comerciais quando palmente de turistas nacionais.

' A nQSSO incompreensão é tan-
afinal .muítos 'nem sàbíam o que Se é certo que o movimento em

to mais chocante, quanto é cer-

se ensina. nessa disciplina. curso é, presentemente, domina-
to que, se vê em outros aspectos

Mas, a maior parte, refere-se do e comandado pela afluência
do plano, de Urbanização, uma

é ao «carrasco» do professor, de estrangeiros, tempo virá em
louvável preocupação de apro-

'que é urna fera que na-o tem dó veitamento económico do �Xl'S-
, , que, para turismo de inverno, se-

c,

nem humanidade, que chumba jam os nacionais e aproveitar as.
tente, como acontece com otra-

fria e cruelmente porque «O. meu suas excelências climatéricas e,
'çado de' arruamentos em que,

filho» era' muito melhor que «o as possibilidades de magnifico por via de regra, se respeitavam,
filho da vizinha), etc., etc.. alojamento que. as dezenas de

sem dúvida, em atenção ao ex­

modernas unidades hoteleiras
traordínãrto 'Custo da aquisição

lhes podem proporcionar e orere- pública dos novos terrenos, os

cero
. velhos caminhos e ruas de Quar-

Esta 'constante do problema teira.··
.

.

tem de ser encarada a sério por-
*

qUE' o primeiro passo é dado. com Desta alteração no plano de
a abertura da Ponte Salazar. Urbanização, resultou afinal que,
Será então que a rede de aces-

o .terreno da Mata, que 'era pú-
sos ao Algarve aparecerá como - blíco, ficou destinado, a, .lotes pa-
uma das mais prementes e ur- ra a construção, de moradias de
gentes necessidades no estudo e parttcularea- e que o terreno
planíñcação das suas infra-estru- para onde o urbanista transferiu
turas, o Parque, e que já tinha sido
Será então, para o Algarve, comprador por diversos partí-

que se visarão as atenções dos culares, em regime de facto de

responsãvets pela sua promoção lotes para construção, teria mais
nos campos rodo. e ferroviário, tarde ou mais cedo que ser
como corolário imposto pelo fo-' adquirido pela, Câmara, para o

menta e drsenvolvtmento que a novo objectivo - Parquet c: que
Ponte projecta sobre a. região que

lhe foi destinado no plano.
'

mais vai usufruir da atracção *
turísttca nacional ou estrangeira. Ora, entendeu a Câmàra, que,Novos traçados de estradas, este problema assim criado, po_nQVOS a�inhamentos e ajustamen� deria ser fàciJmente resolvido,tos terão de ser encarados 'e rec com uma. troca, a que, afinal esolvidos com a premência que efectivamente procedeu, entre-
nasce da pergunta: Então temos gando aos particulares o terrenoa maravilha da Ponte, para nOs da Mafa já existente, e receben-metermos no inferno das estra- do destes o terreno destinado aodas do Alentejo-,e do Sul? novo Parque!E o tormento das estradas da Tudo parece certo e simples,serra, quer seja pela de Caldei- mas, como todãs as soluções fa-rão ou de Monte Figo será 'en- ceis, não é necessàriamente a"carado como uma das primeiras melhor, nem a mais justa nemfases ,a suprimir, a mais adequada aDs fnteressesE nós sabemos que a melhor Muriicipals.'.

.

e mais completa solução será El Com efeito,' êsta troca, pod,'eabertura de uma, auto-estrada sêr encarada sob" Os seguintesque ligue Almodovar a Loulé, aspectos qUe passamos a anall-encurtando a distância entre as' zar:'
,

duas localidades em cerca de 40 1) -' ,4 i¡ofuçãO ad�pta:da' emquilómetros,' e beneficiando do que' sé trocou terreno, metromelhor aproveitamento e das por metro, seni qualquer dispên-melhoTfs cotas de nivel. dio para a Câmara, apresentaBastará, reparar num mapa 'talvez as vantagens da belerida-para verificar que Almodovar; de, e da simplicidade, perÍriitin,Salir e Loulé, se encontram no do por tirrt' lado. que a Câmara
meamo, meridiano para avaliar adquirisse sem mais demoras oquantas vantagens recomendam terreno destinado ao novo Par-
a rápiea execução de uma tal 'Via, que;1 e também que, aos parti-Sabendo-se ainda qUE' Loulé culares proprietários deste ter-pela sua posição geográfica no

reno, prejudicado com a. altera�coração da 'Provincia, equidis- ção de destinos resúltantes d¿
tante entre as zonas de nascente plano: . que àJ: totalÍnEmte Os' im-poente será a chave ideal. para pedia de qualquer tipo de' cons-daqui se derivarem às redes de' trução; fosse concedido' também
acesso para o resto do Algarve, ràpidamfDte, e sem despezas denã6 teremos qUe nos admirar, do .'

tmawr, erreno próximo, igual-qUe ,acima dizemos de que Loulé, mente confinante com a Av.eni-mUito terá a beneficiar 'com a da, e frente para o mar; Qndelarga expansM de movimento r podem construir, como já 'es.tátrânsito que a Ponte Salazar vai acontecendo. ás suas moradiasproporcionar a Sul do Tejo. de veraneio!
,

2) -:- SQb o ponto de vista do
público em geral, a solução re­

presenta porém grande injusti­
ça traduzida em tratamento di­
ferencial de 'excepção nesta du-
pla medida: . '. ,

Não foi, nem pode ser conce­
dioa a todos os prQprietários de
terrenos, destinados pelo plano;
a não edificação, a diversos titu­
los, ou à constrJ,lção de edificios
públicos, o que tudo vem a' dar na
mesmá, impossibilidade de cons­

trução particular e, consequente
redução. quase total do valor ve­

nal, terreno rm troca por onde
possam ressarcir-se dos . pre ...

juízos, aliás não legais, e conse­

quentemente não indemnizáveis
resultantes ,da frustração plani�
ficada das suas possíveis e�c­
tativafl de. edificação; por outro
lado também foi recusada ao

graIide público, com a solução da
troca directa, a possibilidade e a

prátfca, aliás. corrente noutros
-Concelhos de se candidatarem
!ml hasta pública, à aquisição
dos diversos IÇ>tes em que foi di­
vidida a mata, inibição tanto
mais signiffcatlva, quanto é cer­
to e bem conhecido o interesse
de procura 'geral em lotes de
terrenos cQmo estes, sem dificul­
dades, de Urbanização, junto e

com vista para, o mar. numa das
praias centrais e conCorridas, de
toda a Provincia. .

3') .:_ Do. ponto. de . vista de

aproveitamento. das receitas mu­

nicipais, prob�ema crudal de to­
das as Câmaras, partlcularIl).ente
daqueles, como a nossa, chama­
das agora ao· tremE'ncre esforço
financeiro do eqUipamento turís­
tico do Concelho, a solução pra­
ticado ofereC"e-nos as seguintes
reflexões:

'

A Cârrtara poderla ter adquiri­
do. a baixQ prE'ço, não mais do
que umas dezenas de contos, em

virtude de Q destino, rE1Servado
pelo plano de Urbanização, e

embora· através das n.ecessár!as
demoras do p;:r:oce_ss9. de exp;ro­
priação ',p(¡blica, os terrenos do
novo Parque.

'

(Continuação da 1," página)

tribuição da tarde) são obriga­
dos a calcurriar, de casaco e

gravata, as ruas das zonas que
servem. Concordamos que a gra­
vata confere ao homem aquela
distinção a que os serviços pú­
blicos não devem dispensar nos
seus servidores, mas não vemos

que mal haveria em facultar aos
carteiros o uso de uma camisa
de corte especial (que as há sem

que desprestigiein ninguém) para
que pudessem trabalhar mais de­
sembaraçademente durante os

meses de Verão.
Cremos que os C. T, T. só se

prestigiariam proporcionando aos
seus prestantes e dedicados ser-­
vidores melhores condições de
trabalho.
Apelamos para o bom senso do

Sr. Correio-Mór no sentido de
providenciar para que s�ja estu­
dada a sol4ção, deste problema.

,
'

Por este se faz público que'
foi distribuída à l.a secção
da -Secretarm .Judicial desta
co,marca uma acção contra
MARIA DO CARMO MAR­
TINS, casada, residente. no
sítio de C6rregos de Santa
Luzia, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé e

actualmente internada no

Hospital Miguel Bombarda,
na Rua da Alameda, em Lis­
boa, para. o efeito de ser de­
cretada a sua interdiçâo tO­
tal por demência.

Loulé, 11 de Julho de 1966

*
, 'N. R, - O pre8ente ar,tigo
apesar de, Ce:rt08 exageros ,e al-
9umas inexactidões menos jus­
UIS, que contém, sai publicado
'fara que 8e não acu8e o jornal
de recusar a ventil�ão de um

assunto pincelado de problema
de interes8e público. E porque

assim é, 8entimo-n08 na obriga­
ção de o fazer acompanhar des­
ta breve· nota de comentário ..

Podemos re8umi-lo a 4 afirma­
çõe8 e a duas insinu�ões:
1) � Existia, em Quarteira,

uma bela mata 'de. acácias e pi­
nheiros, e8tes de,r,rubados pela
ganância do .pseudo proprietii.
rio.

, 2) .-'- A administração 'não:
teve -respeito pela interes8e, dO'
público, poi8 Q¡ Oâmara, com
base num projecto de urbaniza­
ção discutível, porque num. ter­
reno particular,contiguo foi pre­
visto - um parq.ue, trocou-a,' me­
t,ro por metro por es�e ,'terreno,
constituido por'talhões; onde 8e-

'

gundo o .artticulista, o plano de
urbanização não permitia coms­

truir e pfrivou assim, o' público
da, fruição' da mata e de ter
mai8' um parque il ela- contíguo,
favorecendo 08 pdrticulare8 com
a

. cedência· da mata e a permi8-
soo lie edificarem no lugar dela,
3) - Este facto representa

um' tratamento dife:renCial de ex­

cepção para os donos do terreno,
pois, \nem "a todos os proprti.etá­
rioS. de terreno destinado a' zo�
na8 'non aedificandi ou a imó­
veis públicos, poderá 8er dada
idêntica compens�ãp, nem se

beneficiou o grande público fa­
cultando-lhes o terreno (que era

de outros ... ) à compra po,r ha8ta
pública,

.

'4)'-A Oâmara 'mer¡osprezou,
com a troca, ,o seU, intere88e fi�
nanceiro' porque poderia ter
adquirido por baixo preço por
expr6priação, o ter.reno dos par­
ticulares e vendido o da, mata
If, 1 conto ou :e por metro qua-
drado.

.

.

.

A· in8Ínu�iio está em dar a

e,nten4er que todo8 estes factos,
o,parentemente filhos de um er-
1'adO' critério, ocultam, favoriti8�
mo a favor dos que demandam
«da bondape' dos dirigentes mu­

nicipais a troca de terrenos on­
de não pOdem, por outros' em
que pudessem." construin. sa­
bendo-8e que entre estes ffg'ura
o actual '[Y1'esidente. da Câmara
I': trazendo-se à colacção, logo
no início da artigo, a imprensa
'estranhá a Loulé que ao assun­
to se t,em referido, tudo com
base numa local malévola filha
da despeito de ce:rto colega, fá­
Cil é de concluir {) que 8e pre­
tende insinuar.
Não no8 intere8sam, salvo na

medida em que' de'VemGs negm'
colaboração a injustiças, os oJ­
V08 pessoai8 msa:dOs peT08 no8-

sos cOlaboradore8, mas sendo
com.o é;' nossa orientação, e8tar
àlerta pelo que reputamos legí­
timos interes8es de Loulé, ,come­
çamos a nOS8a anotação pelo
princípio do artigo.
:Acusa-se e8te jornal de ter e8-

tado silencio80 sobre o' problema
da' troca de terrenos na mata
de Quarteira ou de, pelo meno8,
lhe· ter dado,' reduzido trata­
mento.
18to é men08 verdadeiro, por­

que' por várias vezes, pela pena
do editor e proprietário da «Voz
de Loulé», aqui fo,ram 'levanta­
do8 protest08 contra a de8trui­
ção do 'qUe 08 articulist� de
então, e de hoje' têm, chamado

mata:, agor.a até com, o exagero
de 'a con8iderar tentativa de

«Na formação do sector mar­

ginal 3, (o qUe se situa majs a

nascentE") ,foi previste. uma

translação do terreno que é pro­
priedade do municfpio· 'a fim de
permitir· que o parq{¡e·: púbIÍcO'
contacte com a praia em posj:ção
mais

. central, em relação ao,
conjunto, O terre,no Muriici�l
mantE'rá pois as funções de par­
que público, mas será 'deslOcado
mais para poente.· '"
Espera-se ,que as., pex:mutas,

possam ser efectuadas de cornUm
ac?rdo com os r_es'¡)ectiyos Pi:b­
prletários, dadas as vantagem;,
comuns que daquela operação re':
sultam de ordem geral; na cen�
tralizaçã6 do contacto coni <i.
parque pUl:)lico, ti de ordem" pat�'
ticular porque, aC troco de uma
translação de poucos.:--metros,
confere às habitações um. reca­
to - ainda maior, em TI'lação à
zona buliçosa da Unidade Turis-
tica.

' ,
,

Julga-se, contlldo, que o mais
justo critério será o de atribuir
a prioridade ao lote que em re"­
lação ao actual momento, assu­
ma disposição de gaveto, ,e de­
pois dispor os restantes, segundo
as suas posições e áreas relati­
vas».

'

Seria, de facto, razoável, pre­
judicar a execução de wm. pláncr
de urbanização "para' respeitar
aqUJi.lo que o sr: Dr. apelida eu­

femisticamente de mata, 'Um

quadrado de 60 m. cheio de acá­
cias que, embora ao8 domingos,
pudes8e prQpo.rcionar, aos :'ba­
nhista8 eventuais e de .. recursos

mode8t08, uma boa som.b:ra, mas
cujo 'USo era constantemente
desvirtuado para ¡ins men08 de­
cor080s?
Mas � ainda para. e8clarec;;.

menta do público e d.a opinião
pública¡ que o articuli8ta diz, re­
presentar

.

nos seus «int.encio­
nais» comentários, é neces8ário
recordar que a permuta de ter.
reno8 prop08ta ná mem6rla. dis-
critiva:

'

.

a) foi aprovada pela Camara
da Presidência da 8r. José JQão
Ascen8ão Pablos em' 9-9-961i;
(que não, posSUi terrenos em

Quarteira e' é pes80a diferente
do actual P:reBidente da- ca­
mara).
b) sancionada pelo 'Conselho

MUhlJicipal em reunião '� 15-9-
-964;

.

c) a'[Y1'ovada pM porta1'ia do
Ministério das Obras Públicas,
publicada no «Diário do Gover­
no» n,O 1178-�:a Série de 142-1-964.
Notemo8 aimro que todas es­

tas (lata8 e deliber�õe8 8ão an­

teriore8; à pe8se do actual Pre­
sidente da Oamara, a quem,
apenas cumpria dar-lhes exe­

cução.
3) e 4) - Não no8. cumpre

defender
.

o� Município nem,.. 0.8

seus critérios, mas 08 princlp«?s
defendidos na parte do artigo
condensada néstas aUneas, pres­
tam-se a breve medit�ão de crí­
tica..
Por formação moral e politica.

e até '[Y1'ofi8sional, sempre 4efen-

(cOntinuação. na 4," P4ma>

Propriedade
Vende-se, toda ou p!l.rte, uma

propriedade no sítio da Rocha
de Momprolé, com terra de se­

mear, oliveiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e figueiras. Caminho
e muro a Norte, Este e Sul, com­
partilhando com o Monte da
Rocha. Acesso a automóveis.
Nesta redacção se informa.

o Juiz de Direito,

a) José Carlos da Silva.
Rodrigue8 Cardoso

o escrivão de direito,
(a) João do CaT7jW Bemedõ,

M OB f.L I A
Vende-se uma mobilia de casa

de Jantar em mogno, por preço
acessivel.
Informa:
Praça da Rep(¡blica, 94-

LO�

PRECISA-SE

com urgência, para padaria:
em Boliqueime.
Resposta ao proprietário:

Alexandre João Nascimento
telefone 35 - Boliqueime.

Revogação
de Ma nd ato
Devido a wma lamentável tro�

ca de letras (Renovação em vez

Ctt" Revogação) se publica nova­

mente o séguinte anúncio:

Faz-se público que por
despacho do meretíssimo
Juiz desta comarca, de 31-
-5-66, foi ordenada a revo­

gação da Procuração outor­
gada por JOS:tr: JOÃO, ca­

sado, agricultor, residente
na Argentina a (avor de
MANUEL BAPTISTA, sol­
teiro, maior, agricultor, re­

sidente no Freixo Seco, em

3-9-63, na Chancelaria da
Legação de Portugal em

Buenos Aires.

Loulé, 14 de Junho de
1966

o Advogado

Jaime Guerreiro Rua
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A nosso
(O�ntinuação da 1.· página)

cueremos duvidar. Per isso nes

abstemos de. comentar porme­
norízadamente e seu esclarecí­
mento.. através do qual se perce­
be que e, Câmara teria preferi­
de outro local que não o Parque
pára a' Escela Técnica. E isso
vein de encontro às nossas, ra­

zões, Nem sequer precisamos de
recorrer à opinião pública para.
termes a certeza absoluta de que'
não

.

estamos sós.
.

O' que.mos .preocupa não é tão

somente e juigarmos que a Es­
cela ficará mal nó Parque, mas

príncípalmente. o de perder-se
uma bela oportunídade de se ras­

garem noves hcrízontes à expan­
são urbanística de Loulé.

Os restantes terrenos ficam
livres para. que os outros façam. ?
PQLs concerteaat que ficam. Têm'
estado

.

há longos a.pes.· ;Mas o
.

qUe. nôs desejamos é que alguém
faça. E corno os partículares não
se

..atrevem, gostaríamos que a

Câmara .o. fizesse.
.

São apenas . os desejos de quem
ambícíona ver progredir a sua

terra. '..
.

Realmente {) sr, José JeãQ
Mestre teve uma iniciativa de
elevado méríto, mas a verdade é

que, durante 2 anes, o .ouvímos

queJxar-se' das grandes díf'ícul-,
dadés que continuamente se lhe

deparavam. Não sabernos até

qua 'ponto iSSQ· teria oontríbuído
para o seu desesperado acto,
mas .alnda estamQS recordados

daquílc, que nos disse
.

E, precisamente, porque o de­
correr des anes não está proper­
clonando a Loulé aquele. pre_'
gresse que. ambícíonarnos é que
ardentemente . temes feite vetes

per .. 'gué a. Escc;>la fique .localízada
onde Possa eontríbutr para dar

a Loulé um nevo motivo de pre­
gressiva õele�...

P@de.ra dizer-se qUe e Parque
� ei melhor lecal e que pertante
estames' ,errados, .

mas ninguém
teW: e direito de .duvidar da pu­
reza'das n.ossas intenções.

.

E as nessas' intenções ba-'

seia:rn-se. na ambiçãe (que nes

pa,rec�. legitima), de que se'dei­
xe '.o Parque reservade para· que
ao .m.e�os .o� ,eutres façam a pre­
jeCtada pœcina, e prQjectade Es­

tá((li.o .:e Se deixe. campo livre

para as: muitas. medalidades des-'
pertiv!l$: que, pedem. praticar-se
em .. �ulé, se. nãe h.oje, pelc me­
nes ..ne future..
¿l ..que' nós desejamQS para. .o

Pai"que ;.�. ·,uma frondesa :matll
cem. área. p�a jardim, onde .pe­
deria funcienar. uma bibliQteCa;
um '��qYe_ �fantil e de earn-"
pi�e.;,uina e�pll;lDada para bail�
e . :festivais, _ .

.onde . pQssam qis­
trª!r._,se, .

.os que .nã.o podem QU

nij..Q, qU�,r.em..ir para a praia, Até
m�¡¡me um 'auditórie e um giná- ,

siQ .. caberiam na' 'actual área dQ .

PaliI!!Ue¡ que, bem :arborizad.o .e, .

embelezado, seria recintQ ma�

gnífic,o, 'para festas, e para re,

cebero visitante� que. precuram ,

tudo o que haja de bele ·em cada
terra ·q:ue, .

visitam.
\ E quan1;.a,s terras nãQ são fa-.

mQsas pelos seus belos, Parques?
*

.

Implant�r um grande" edificiQ
no Parque é cercear aos vindQu­
rQS' a pessibilidade de fazerem

algu� cois!l- de muite que ali

pod.e ser cQnstruide. .

Desejar- tudo isto: será sonhar? .

Talyez. E prejectar para a 'Ave­
nida. General CarmQna :um mQ�'

numel;'1tal cQnjuntQ de edificiQs

cuja área deverá exceder 'em

muite as necessidades das repar-
tiçõés públicas de LoUlé ne ane

de . 2000, nãe será sonhar?
Numa época em que nUm úni­

co edificie seria fácil cericentrar
(mais economicamente) todas as

repartições .públicas de Loulé
causa-nQs pena ver aquela enQr­

me 'área à espera que a Câmara
e o 'Estade possam dispor de avul­
tadas somas para tãe grandiQses
projectos, tàmbém p.ossiveis
neutrQ local mais €conóntiCQ e

mais central.
*

CemQ ,:realid�de mais PQssível,
quein' não gostaria de ver n.o

Parque uma bela matE"; A d>:!.
Quarteira fQi certada perque era

pequena demais. Era um peque­
ne mate. Nem valia a pena am­

pliar .. Mas em Loulé cerno há
área bastante para uma bela
mata ficará cerceada �sa PQS­
sibllidade cem a construçãe de
um g'l'ande edificiC;>.
Dualidade de critériQs? Pare­

ce-nos que sim.
*

·para· aceitarmos .que a escQlha
de Parque reside essencialmente
na falta de recursos f.iIlaJlceir.os
teriamQS qUe estranhar não haver
qualquer referência aQ recint.o da .

Feira, cem área suficiente para
caber e edificie da Escela. Tam­
bém é propriedade da Câmara e

já, tem água, luz esgQtos e exce­

lentes vias de acesso, além de
vãrias outras vantagens que já
aqui apentãme's e que per isso
nes 'esc4sames de repetir.
.A zona, da qtmpina é densa­

mente habitada per candidatos à
EscQla Técnica que

.

ficaria ali

(pensámes) bem localizada per
ficar juntQ à prejectada zona

industrial de Loulé e ainda por­
que' seria fácU rasgar uma ·bela
via de acesso (a prQjectada Es-

o trado. de CircunvalaçãQ) à Es­
trada de' Fare. ':

.�!i·ú, exige. �Qmpr.a, de terrenes'

,. ..-

pOS'COO.
e seria por isso uma solução có­
moda e mais, económica do que
a do Parque.

Se nQS atrevemos a díseordar
da ESCQla. ne Parque é' perque a

EscQla ainda não está construída
ne P,arque., .

. .. Da .Iocalização da Casa dos

Maglstrados, já não vale a pena
discordar .... porque a obra está.
concluída, embora ainda desabi­
tada,
Achamos, per iSSQ 'que o pro­

blema que se enfrenta agora me­

rece estude atento em face às
realidades presentes e futuras.

*

Afinal parece que e desejar-se
uma piscina·em Loulé não é
nada-ríe extraordínãrío, pels ain­
eia há poucas semanas esteve na

nossa vila uma individualidade
qUe se interessou PQr mandar
construir uma píscína no Par­

que Municipal mas que' desistiu
de falar à Câmara per alguém
lhe ter dtto que estava projec­
tado construir-se ali o -edíñcío
da Escela Técnica.
Diz-se que em Loulé não se

praticam desportos que [ustíñ­
quem a construção de um Está­
die. E PQder-se-á praticar des­
portos sem recinto próprío ?
A Câmara assume o compre­

misso de comprar terrenos para
C' futuro Estádio? Não duvida­
mos ... Mas há quase 20 anes que
a Câmara tem terreno e projecto
para o EstádiQ e. 'ainda nada se

fez.

DINHEIRO I. ..
COLOQUE - O BEM

135 CONTOS
rende - lhe 900$00 mensais,
garantidos por 1 'eu 12 anes!

LOULÉ

C.

DEFENDA A SAÚDEI

ÁGUAS

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

TE�JVIAIS

,
\

Garraf'Oes

S litros

G
A

S
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Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alen�ejo

Bactereolõgicaménte puros

Digestivas
Finíssimas

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Heto - ComérciO e Indúslrw
I

SOCIEDADE -!\NONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Telef. 8 e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -Algarve

Depósitos: F A R O - Teler. 23669 - TAVIRA - Teler. 264

L A G O S - Telef. 287 PORTIMÃO - Telef. J48
VL2AM65CN

A

O

A
*

O autor. de «Postais Louleta­
'nes», que não faz da coragem o

'seu pente forte, pois se esconde
num soñstícado, anonimato, pa­
rece que não gostou da nossa
resposta.
Também não deseortínamos, o

significado de 'M. G. (será Mui- .

:ta Gracinha?), ap�ar da fQrma
,edienta. como, por vezes, comenta
atitudes de «prQceres» que, a seu

ver nã.o têm idoneidade ...
PQroque' fQmos insultados in�

justa e .. desriecessàriame.nte, nãQ

pedíames deixar de consignar o

;Pesse desabafe em legitima de­
,fesa.

Ignotus

'B,ANCADA
para cabeleire.ira
VENDE-SE
Estado Novo, preço bara­

to.

Ne�ta. redacção se infor­
ma.

-

VENDE'-SE

Qualquer outra importância poderá render-lhe 8 ou 10 %

Andares .e apartamentos de varíadíssímas divisões e preços,
cem eu sem garantia de rendimento, e cem facilidades de
pagamento Vendemos directamente eu através dos organis­
mQS oficiais, incluindo beneñcíãríos das Caixas de Previdência.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

J. PIMENTA, LDA.
Escrit6:rios:

LISBOA - Rua Conde de Redondo, 53, 4.° - Esq.o -

TeleJ:l, 45843 e 47843

QUELUZ - Rua D. M6lia I, 30 - Telefene 952021/2
AMADORA - Reboleíra (Cidade Jardim), frente à Aca­

, dentia Militar Serviço Permanente .:.__ Te­
lefene 933670

ÇResid'ência
garoquial

(Oontinuação da 1,. página)
Caetano Píríquíto, 500$00; Aní­
bal Juste 20$00-; José Antônío
Canelas da Glória, 50$00; Maria
Júlià do Rosário, 50$00; João

Viegas do Adre, 5O$00� Marfa
Elœa Guerreiro Pereira, 100$00;
Francisca F'lorindo, 10$00; Ma­
ria Pereira Silva, 20$00; Julieta
Gonçalves Carapuclnha, 20$00;
Anónímo, 10$00; Casa Fátima, .

10$00; Fete Arte, 100$,00; Aníbal
Ferreira CoelhQ, 20$00; Maria dQ
Carme CavacQ, 20$00; OUvia Te­
resa, 2$50;1 Faustine Pires,20$00;
Francisce Ferreira, 20$00; Maria
Jeana Matias, 2$50; Aníbal Ra­
mps Martins, '5$00; Antónia Ca­
.!içe, 5(}$00; Casa Zázá, \ 55$00;
FranciSco Jesé Rames e BarrQs.
100$00; A. B. C., 50$00; Daniel
Martins Guerre.irQ - QTly, Fran_
ça, 58$70; Alda Martins de Ma­
tes, 50$00; Mi B. e: M., 500$00;'
Medesto. Ferreira, 5$00; Celesti- .

no .viegas, 5$00; EduardQ Cor­

reia, 20$00; Maria Franca, 2$50;
Francisc.o DienisiQ, 10$00; Jesé
Guerreiro des Santos 20$00;
Jeão de Scusa NasciméntQ" 10$;
David Guerreiro,' 10$00; Jos.efa
Apolo 5$OO� Jeãe da Oruz GQ­
mes,

.

5$00;' Dr. Erneste da En­

carnação, 70$00; Casa Anastá-·
cie, 5$00; Manuel DQmlngues
Pereira, 20$00; Francisco Norte,
5$00;' António ,SimãQ Viegas,
100$00; TIda Viegas, 2$50; Maria
,José Mata, 5$00; Maria dc Car­
mo Gaspar, 5$00; Maria de Car­
mo Andrade, 5$00¿ P.orfirie Lo­

pes, 4.0$00; Anónime, 5$00; Ma­
nuel 'Lourençe, 5$00; Jeão Men­
des, 2$5(}¡ Maria Œótia Paulino,
1$50 Olga Maria, 1$50; Maria de
Fátima Pintassilgo, 2$50; Cecíc'
lía Barros' Santos, 20$00; Anóni-'
me, 5$00; Liliana Mateus, 20$00;
Má.ria de Lourdes Martins, .20$00 ;
Inácia Brite da Mana, 20$00; Ju­
lieta de CarmQ, 10$00; Gabriela
Martins, 2$5(}; Anónime, 1$00;
Ana Mascarenhas, 20$00; Teresa
Pinto AfenSo, 500$00; I. Q. L.,
100$00; Dr. Aires de LemQs Ta­

vares, 500$00; Manuel Martins
st." Etienne França"

1.16$00;! Marla Assunçãe Thrra-'
jeta Avila, 40$00; Sociedade Pa­
darias S. da Piedade, 50$00; JeãQ
Martins Rodtigues, 50$00; Maria
Costa Ralheta, 100$00; Firmlno
Mendes Ip.ácie Clareanes,
20$00; Manuel Cavace, 20$00;
José Brite Mealha, 20$00; Ma.­
nuel Antónie Rosa, 20$00;, Fran­
cisce Rita de Sousa, 50$00; Ma­
nuel Pereira Resa, 50$00;1 Anóni- .

ma, 20$00; Celeste da CQnceiçãe,
8$00; Isabel Cesta, 100$00; Jesé
des Santos MacacQ, 20$00; Ma­
nuel Correia Martins, 20$00; J�
sé Rita de Sousa, 50$00; José
Cerreia Silva, 20$00; Maria dQ
Pilar Guerreire, 20$00; JQãQ de
Sousa Pereira, 40$00; Maria da
Piedade Viegas, 20$00� Anónima,
20$00; Maria Isabel, 20$00; Ma­
nuel Gonçalves, 20$00; Jeaquim
Rodrigues Gonçalves, 200$00; J.
M. R Barres, 100$00.
A transportar. 19.620$00.

CASA'
VENDE-SE,' situada na

Rua Eng� Duarte Pa­
checo, 108 - LOULÉ.

.

Trata: "Paralelo 38»,
Telefone 98 - Loulé.

UMA' MOBILIA
é a mats aprecida

e preciosa
PRENQA DE NOIVADO
Faça a sua escolha
nos Estabelecimentos de

Horácio Pinto Gago

celente trabalhe de . aplicação,
essas dúvidas apagaram-se e,
foí cem, dignidade e brío qua as

aspirações do futebol português
se concretízaram.
Conseguíu

'

Manuel da Luz
. Afonso elevar e FutebQl l?ortu­
guês, às mais altas esferas do
Futebol Mundial, cem demons- -,--
trações convíncentes do seu real' ��������������������������"'���
valer.
Numa terra CQmQ 'LQulé, em

que e desporto, e principalmente
.o futebol nãQ tem side activi­
dade predeminante, é dev'er de
tedes .os Louletanes .olharem pa­
ra a figura deste Leuletano, ce­

mQ um exemplo e .um símbolQ.
Nada de neve PQdemes acres­

centar aQ muito que já' fúi ditQ
na Imprensa, Rádie e TelevisãQ ;.
acerca de compertamento da.
«equipa'de mais alta craveira'
técnica e de maior correcç,ão
que se apresentQu em Inglá.
terra», mas ceme louIetanQs.
compete-nQs realçar .o méritQ
dum· nesse centerrâneo ,cuja ac­

çãQ teve especial preponderân-'
da na· escelha des «MelhQres»,:
tarefa árdua e ingrata que exige.
prefundes conhecimentQs técni-'
ces.

CQme pertugueses sentimQ-nes
.orgulhoscs dQ mérite' de quantes ..
c.ontribuiram para elevar tãe
alte .o nome de PQrtugal e mais
ainda perque entre eles está um
nosso cQnterrâneo que fei. um

des principais QbreirQs dQ ma­

gnifice cemportamentú. da Se­
lecção Nacienal, num· CampeQ­
nate em que pela 1" vez parti­
CIPQU.
Natural da Campina de Cima,

fixou há anes residência em Lis­

boa, .onde, mercê d.o valor que
lhe: recQnheceram, tem tidQ par­
te activa ne destinQ de Futeb.ol

PQrtuguês.
.

Oxalá cQntinue per muitQs
anos a cclab.orar na valQrizaçãQ
de :nesso futebol.
As nessas felicitações a Ma­

nuel da Luz AfensQ peles êxitos
alcançades.

(Continuação da 1.· página)

F. M.
,
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Ecos de SALIR·
Num quartc particular dQ hos-,

pital de Loulé faleceu há dias a

sr." D. Maria da ConceiçãQ Faís­
ca Teixeira, de 54 anQS de idade,
sQlteira, residente nesta lQeali-
dade. '

Era filha dQ ST. Joaquim Antó­
nie Teixeira, já falecidQ, e da sr."
D. Maria da Conceiçãe ,Faísca
Teixeira, e irmã da sr." D" Maria
de Bem Sucesse Faisca.Teixeira.
O funeral realizou-se cem

grande acompanhamentQ para °

cemitério IQcal.
*

Pcr a muar em que seguia
se ter espantadQ, fei atirada ao

chãQ com grande violência a sr."
D. Gertrudes Maria, viúva, de 79
anes, cuja queda prQvoceu mer­

te instantanea. A infeliz ia de
visita a um filh.o, residente n.o
sítio da Cabeça de Vaca.

M

E

I Homenagem
AO

Dr. Manuel Cabeçadas
(Oontinuação da l." página)

centra .o sofrimente e centra a

der, eis e Dr. Manuel Cabeçadas ..
A extraerdinária cultura cien­
tífica fulgura em tQda a sua

'vasta .obra demarcada PQr três
·PQl.os máxim.os - a Razãe, .o

Sentimento e a Vontade - os.
quais focalizam três sendas es­

senciais de vida, psicologicamen­
te entrecruzadas, plenas de
ideias, sonhos' encantes e tam­
bém difjcuidades, revezes e in­

cempreensões.
Vem nesta altura a prepósite

recerdar um pensamente de Fer­
nandQ Namora que transcreve­
mos e adaptam.os:

<

«quàndo os

homens não sujaram o seu cora­

ção com a ferfUia, qua-ndo, se

erraram, não foi por egoísmo ou

maldosa cobiça, quando, se desi­
ltudiram, não foi pOr re8ponderem
,com o ódio à trate:rnidade, quan­
do passaram a vida a espalhar e
a aplicar o seu saber em prol da
humanidade, têm de ser sempre
reCOll'dados por aquilo que mere­

'cem respeito ou afecto e não pe­
los matogros, fraquezas, equívo­
cos qUe não bastam para abafar
os actQS positivos».

'

Que a .obra de Dr. Manuel Ca­
beçadas continui per longes anos,
para bem des seus ente-querides,
p.ara bem daqueles·que dele pre­
cisaram e para bem, comQ al-

. guém salienteu, daqueles que di­
,zem heje, nada dele esperar!

Asclépius

d, VOZ DE LOUL1!::>
N. ° 352 - 7-8-1966

Comarca de Loulé
ANÚNCIO

Camião a gasoil, Mercedes
Benz, bu troca-se por ca­

mionete pequena, mesmo a

gasolina.
Tratar'com Humberto No­

gu�i1:'a
.

Coelho - Moagem
de Patacão FARO.

�A VOZ DE LOULl!::.
N.O 352-7-8-1966

Trib-unal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a
.

publicação
Pelo Juizo ,de Direite desta

cemarca, na acção especial de
despej.o rústice n.O 7'2/65, pen­
dente na 1." secção, mevida pela
autQra LUSOTUR - SQciedade
Financeira de Turisme, S. A. !R.
L., cem sede na Rua de Tomás
Rtbeiro, n.O 50, 2.°, em Lisbea'
centra FRANCISCO MESTRE
GUERREffiO c .o n h e c i d o per
Francisco .- Rita, casado, agri­
culter, ausente em parte incer­
ta de França'e cem última resi­
dência conhécida ne sítiQ de Vale
Judeu, freguesia de S. Sebastião,
desta cemarca e OUTROS, é.
o referide ·réu Francisce Mestre
Guerreire citad.o para, ne pra­
ze de CINCO DIAS dep.ois de
finda a dilação de TRINTA
DIAS, centada da data da se­

gunda e última publicação deste
anÚDcio, contestar, querendo, a
mencionada acção, sob pena de,
não .o fazendo, ser c.ondenado,
ne pedido, pelos fundamentes
censtantes da petiçã.o· :Inicial,
cuje duplicadc Se encentra na

secção à diSposiçã.o do citande,
consistindo o aludide pedide em
e réu despejar as ceurelas que
lh� fQr.am sublocadas. per vários
ce-réus na referida acçãe.

UM PMDIO grande em

Loulé (Antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.° andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz,

n.O 4 - LOUIÆt

Automóveis
VENDEM-SE
«Fiat 1.100:.. estado Impecá­

vel e «De.ulphine) em mUlto bom
estado, ambes CQm metcres rec­

tificades..
Tratar na EscQla de C.ondução

Louletana - Telef. 302 � Loulé:

S
A

,E

Garrafas

0,25 I 0,80F

I

C

Jardim
;Zoo lóg i co

PARA CITAÇÃO DE CREDO­
RES DESCONHECIDOS

2. a publicação
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, e 2. a secção da
Secretaria adiante referida
correm éditos de vinte dias,

, contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des...,
conhecidos dos executados
Inácio José Dias Teixeira e

mulher Maria Guerreiro Pal­
ma, ele comerciante e ela
doméstica, moradores no po­
vo de Salir para no prazo de
dez dias, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os

seus direitos na execução
movida por C. Santos, Co­
mércio e Indústria, S. A. R.
L., com sede em Lisboa,
desde que gozena de garan­
tia real sobre o prédio pe­
nhorado.

Loulé, 1 de Julho de 1966
Loulé, 28 de Julho de 1966

O escrivão de direitQ
João do Carmo Semedo

Verltiquei a exactidão:

O .Juiz dé Direit.o,
(a)

.

JOtre. Carlos da Siwa
Rodrigues .Oa,rd68o

(Oontinuaçiio da i.· página)

O escrivão de direito
da 2.' Secção,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de' Mero Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DireitQ, l.· sub8tituto,
(a) Jacinto Duarte

Õcangurl!lS, 5 games um veade
uma avestruz deis 'nandus, etc.:
;(pedem ver-se, aQ mesme tempo,
as mães e seus lindQs bebés... ).

. Obras nevas cQnsideráveis. Já
'terminadas as' nQvas instalações
¡das' zehras e dQS hipóp.otames,
;ambas vistQsissimas, Os flamin­
ges 'cQm um neVQ recintQ a ri­
'valizar cem .o da entrada de Sete
.Rios e .os macacos ·com uma ilha
:ne lagQ grande. Em curse· .o

alargamente para e quadruple
da instalaçãQ dQS gQrilas.
Junte-se, para encante de vi­

:sitante, a gama das instalações
;existentes: e «PaláciQ des .Chim­
:ponzés», o «Selar d.os Leões», .o

: «PaláciQ dl),s Feras», a «Espla­
'nada» e a «Ilha dQS UrsQs», a

«Casa dQ Brasil» (Pàlácie das
:araras e' tucanes cQnsideràvel­
'mente enriquecido há dias), .o

«Cerrado dQs E:lefantes» (à es­

pera ainda de nevos hóspedes),
e .«Hetel» f' .o «CemitériQ des
Cães», .o «PaláciQ das Girafas»,
.os recintes des ,<RinQcerentes»,
dQS «Cangurus», de·s «PequenQs
CarnivQr.os», etc .. Quem se nãQ
tem entretidQ, de cada vez que
vai às' Laranjeiras, 'diante da

_

«Aldeia dos Macaces», com qua­
se quarenta anos de idade, bem
cemQ o- «Ginásio» e a «Tenda»
.oferecidos aes mesmQS biches?

Diversões, também nãe fal­
tam: só .o Jardim dQS :Pequeni­
nes, de nQme censagrado já, tem
cerca de trinta divertimentQs,
entre .os quais .o ring des palha­
çes e .o cinema des miúdos. Mas
quantes mais motivos de alegria
nas Laranjeiras, dades pela pati­
nagem, a' navegaçãQ de lagQ

. grande, .o' cembóiQ que corre te-
do .o Jardim, os espelhes defer­
mantes, .o c-aminhe de ferre eléc­
tricQ, a pequenina biblieteca .o

ping-peng, e. escola de autQm¿bi­
lismo e regras de trânsite .ofere­
cida pela Mobil à prática de
vQlante da pequenada, etc ..

O «Grande Salãe, de Festas»,
.o «Grande Reselral de Lisboa»,
a elegante meldura dQ «Restau­
rante de LagQ», .onde há um es­
meradQ serviçQ de chá e almQ­
çes - ,censtituem, PQr igual mQ­

tives de segura atracção.
'

Com a nova pavimentaçãe -

ninguém se pode queixar de pise
cómode que o Jardim agera ofe­
rece. E aes dQmingos, a Mata
(.onde há de tude, dancing, mú­
sica, jardim infantil" restaurante,
e miradoure da Terre das Sete
Janelas, etc.) é frequentado. por
ntilhares de pesseaa NãQ há dQ­
mingQ mais festivo na Capital.
Raul LinQ tern side .o artifice

de todes estes deslumbramentes;
o grande arquitecte tem nas La­
ranjeiras uma verdadeira cerea

de glÓria.
O Zoo tem a estaçãe de MetrQ

à perta. Em sete minutes e vi­
sitante chega lá, inde do Ros­
sio! ...
Nãe há peis, dificuldades em

lá chegar. Só há dificuldades ...
em fazer de lá sair os miúdQs,
que se julgam ne Paraíse. Quan­
to aes adultos, esses, pele menes,
não esquecem nunca tão aprazí­
vel visita. O Zoe das Laranjei­
ras é um deslumbramente que
Lisboa .oferece a naciQnais e es­

trangeires.

Ajude o .Artesf¡l.nato!
comprando

Cobres de Loulé
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ANIVERSARIOS

Fazem anos ern Agosto:

Em 6, as sr."' D. Matia das
Dores Mendonça Lúcio, residen­
te em Lisboa, D. Capitoline. Gon­
çalves Caliço, residente na Vene­

zuela, D. ,Maria Correia Brito e

as meninas Maria Helena Vieira

Neves, residente em Boliqueime,
María Raquel Filipe Mendonça e

Amélía. Vargues Patrocínio.
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Engrácia
Matia Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas.

,

Em 8, a sr." D. Ana Luisa G61-
.vão Leal e as meninas Vanda
Maria Martins Farrajota e Ma­
ria Luisa Pires Hilâtio, residen­
te em Almada.
Em 9, 'o sr. José Centeio de

Sousa Martins
Em 10, a menina Maria Ivete

Barros Brito,' residente em Al­
mancil e .a sr.s D. Maria OUvia
Fernandes Pereira, residente na

Venezuela.
Em 12 o sr. José de Sousa Vi­

torina,
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

do Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Guerreiro.

, Em 15, o sr. J,osé João Ascen­
são Pablos e a menina Maria
da Assunção da Ponte Alves
Guerreiro.
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Oontreírae e a sr.s D.
Lucinda R. Plácido.
Em 17, as sr.�· D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e I

I D. Maria F'rancísca Estevens e a

menina Elvira Pereira Nunes" re­
sidente em Lisboa.

PARTIDAS E CHEGADcAS
I

Em gozo de férias, está a

passar a época balnear em Quar­
teíra, o nosso prezado amigo s

dedicado assinante em Coimbra
sr. Dr. Franc1sco de Sousa Inez.
- Em viagem de recreio, des­

locou-se ao norte do pais, acom­

panhado de sua esposa, filha e

neta, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Manuei Fernandes
Serra, conceituado comerciante
da nossa praça.

- De visita à terra natal, está
em Loulé o nosso prezado assi­
nante em França sr. João Dio­
nísio e sua esposa sr,» :Q Maria
da Encarnação Estrela Dionísio.
- Vindo .de França, onde há

anos reside, está em LOulé o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante sr. José de Sousa Viegas,
acompanhado de sua esposa sr.»
D. Antónia Vargens Viegas e de
sua filha Marléne.

- Após o cumprimento dos
seus deveres míütares, regressou
de Angola o nosso conterrâneo

, e prezado assínante sr. Damásio

Laginha Vicente.
- Acompanhado de seu filho

Rui e de sua esposa, sr." D Maria

Margarida Antão Lopes, encon­

tra-se entre' nós, em gozo de fé­
rias, 'D nosso prrzado assinante
sr. Bernardino Lopes, residente
em França.

- Em goso de férias, encon­

tra-se em Loulé, o nosso preza­
do assinante sr.' Modesto Brito

Rodrigues e seu filho Modesto
Manuel Guerreiro Rodrigues, re­

sidentes na Venezuela.
- De visita à sua terra natal,

encontra-se em Loulé, o nosso

prezado assinante sr, José Elias

acompanhado de sua esposa, sr."
D. Maria Bengalinha Elias, resi­
dentes nos Estados Unidos.
.,- Encontra-se entre nós, em

gozo de férias, o nosso prezado
assinante sr. António da Silva

Luís, acompanhado de sua espo­
sa" sr." D. Maria Tereza Gonçal­
ves e ,seus filhos, Henrique Ma­

nuel, Leonor Gonçalves e Luis

Filipe, residentes em França.
- Em, gozo de férias, encon­

tra-Se em Loulé o nosso prezado
amigo sr. Francisco José Barros
Ferro aluno de Instituto Supe-
rior Técnico,.

'

- Encontra-se na Curia, a

passar férias o nosso 'Prezado
amigo SI' Inácio Coelho Martins,
que se fez acompanhar por es­

posa, irmã e sobtinhas.
- Deu-nos o prazer da sua

visita o nosso prezado assinante
em Lisboa sr, José Maria Men­

des, funcionâtio da Direcção Ge­
ral de Viação.

'

- Acompanhado de sua es­

posa e 'filha, encontra-se a pas­
sar fériàs nas'Termas da Curia,
e nosso prE'zado amigo sr. José
Leandro Aguiar Ferreira, Chefe
da Estação dos CTT de Loulé.
- Com suá fá.rnília, está em

Quarteira em gozo de férias o

nosso prezado amigo, conterrâ­
neo e dedicado assinante sr. Efi­

génio Carapeto da Luz, direc­
tor da Companhia de Seguros
«Atlas». I

- Também escolheu Quartei­
ra para as suas férias, 'e de sua

família, o nosso conterrâneo, E'S­

timado amigo e assinante sr.

João, Vicente de Etito, chefe de

Delegação do Porto dO' Instituto
Luso-Farmaco.

- Acompanhado de sua espo­
sa e filhos deslocou-se à Metró­

pole em gozo de férias o nosso

prezado amigo e assinante em

Angola sr. Eng. Manuel José dá
Silva Pereira.

BAPTIZADO

Na Igreja de S. Peter's, em

Sidney, celebrou-se recentemen-

te a cerimónia do baptismo do
menino James Dias Madeira, fi­
lho do nosso conterrâneo e pre­
zado assinante na Austrália sr.

Joaquim Manuel Brito Madeira
e de sua esposa sr." D. Bertína
Dias Guerreiro Madeira,

CASAMENTOS

Realizou-se no passado dia 31
.de Julho, na Igreja de Vila do,

Bispo, a cerimónia do casamento
da sr." D. Raquel Coelho Ramos,
prendada filha do sr. Manuel Fa­
rias Ramos e da sr." D. Antónia
Guerreiro Coelho Ramos, com o

nosso prezado conterrâneo sr,

Angelo Sintra Delgado" estudan­
te de medícína, filho do nosso

prezado assinante e amigo sr.

Dr. Angelo Delgado e da sr.s
Dr.a D. Maria Regina Sintra

Delgado.
Apadrinharam o acto, por

parte da noive. os tios do noivo
sr, Dr. Manuel 00' Silva e sua

esposa, sr." Dr." D. Maria da

Conceição Sintra Silva, e por,
parte do noivo o sr. José João
Ascensão Pablos e sua esposa sr."
D. Maria da Natividade Peres­
trelo Guimarães Pablos,

,

Após a cerimónia foi ofereci­
<lo aos convidados um finíssimo
«copo de, água» no Hotel da
Baleeira» em Sagres, proprieda­
de dos tios do noivo.
O jovem casal seguiu para o

Minho em viagem de nupcias.
'

- Na Igreja de S. Lourenço
de Almancíl, realizou-se no pas­
sado dia 31 de Julho o enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea, sr.s D. Vitalina Coelho Ro­

cha, professora prímárta, filha
do sr. José Bebastíão Rocha e da
sr.» D. Maria da Glória Coeiho,

, com o sr, Francisco José Vicen­
te Baptista, .ñlho do sr. José
Francisco Baptista e da sr."

'

D.
Beatriz Vicente Braço Baptista,
residentes em S. Marcos da Ata­
bueira.

Apadrinharam o acto, por par­
te de noivo os srs, Francisco
Barão e Francisco José Baptista
e por parte da noiva seus tios, o

conceituado comerciante da nos­

sa praça sr. José Inácio Coelho
e esposa sr.s D. Emília Rita To­
más Coelho, que fora, como é
uso dizer-se, os seus. segundos
pais.

'

- Na Igreja da Matriz de
Loulé, realizou-se há dias o en­

lace matrimonial da nossa con­

terrânea sr.' D. Arlete Maria
Garcia Coelho, funcionária dos

CTT, em Loulé, filha da sr.' D.
Maria José Correia Garcia e do
sr. Eduardo Correia Losna (fa­
lecido), com o sr. Carlos Manuel

Filipe Serôdio" também funcío­
nárío dos CTT, em Bolíqueíme,
filho do SII Rodrigo de Sousa Se­
rôdio e da sr." D. Hermínia das
Dores Filipe.
Apadrinharam o acto por par­

te do noivo o sr. Duarte José
Correia Garcia e a sr.' D. Ma­
ria dos Anjos Martins Garcia, e

por parte da noiva o sr. José
Guerreiro Martins Ramos e a

sr." D. Maria da Piedade Rocha.

Após a cerimónia religiosa foi
servido um fino «copo de água»
em casa dos pai sda noiva.

Endereçamos os nossos para­
béns aos jovens casais e deseja­
mos as maiores felicidadE's nu­

ma vida conjugal plena de ven-

"

turas.

DOENTE

No Hospital da C. U. F. em

Lisboa, foi submetido a uma me-
,

lindrosa operação o nósso que­
rido amigo e assinante, sr. João

Farrajota Alves, por cujas me­

lhoras fazemos sinceros votos.

GENTE NOVA

No passado dia 16 do mês fin­
do, deu à luz na Clínica Cirúr­

gica de Loulé uma criança do
sexo masculino ,a S11" D. Maria
Aida Pinheiro Ramos e Barros
Santana, esposa do sr. José
Anastácio Santana, em serviço
de soberania no Ultramar.
O neófito a quem foi dado o

nome de Rui Jorge é neto pater­
no da sr." D. Leonilde Anastácio
Santane. e do sr. João Guerreiro

Santana, ausentes no Canadá e

neto materno da sr." D. AidaMa­

ria Vasques Pinheiro Ramos e

Barros e do sr. Francisco José
Ramos e Barros Júnior, nosso

velho amigo e prezado assinantE'.
Os nosso parabens aos felizes

pais e avós.
*

Em Pinhel, onde reside, teve o

seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a

nossa conterrânea sr. a, D. Maria
Graciete Nascimento Martins

Saraiva, esposa do nosso preza­
do amigo e estimado assinante
sr. Carlos Alberto Saraiva.
São avôs maternos da recém­

-nascida, os nossos conterrâneos,
sr., Francisco Martins e esposa
sr." D. Aurora do Nascimento
Martins.

, As nossas felicitações e votos
de ridente futuro para a recém­
-nascida.

FALECIMENTOS

Contando 82 anos, faleceu no

passado dia 3 em casa de sua

residência em Querença, a sr."

D. Francisca da Conceição Silva,

...... A voz DE LOUL�

de Nossa Senhol'o da Piedo:de,1 em'Loulé
Arrendamento da propriedade do TRAFAL

Faz-se público que a Comissão Executiva do Santuário
de Nossa Senhora da Piedade, de Loulé, recebe propostas
tm carta fechada para o arrendamento a longo prazo, da
parte de sequeiro da propriedade denominada TRAFAL en­

tre Quarteira e o empreendimento turístico de Vale de Lo­
bos, junto ao -mar,

A proposta deverá concretizar tanto quanto possível:

a) - Fim a que o pretendente destina o terreno;
b) - Prazo de duração que prevê para o contrato;
c) - Importância, época e modalidade do pagamento

da renda;
,

d) - Garantias e indemnízações que oferecê ou exige.
para a, hipótese de pretender edificar no terreno e prazo
para início e efectivação das respectívas obras.

"

.

A abertura das propostas será efectuada no C�rtório
Paroquial de S. Sebastião, de Loulé, no dia 17 de Setembro
próximo, pelas 16 horas; devendo as cartas serem entre-.
gues a qualquer dosdoís párocos da Vila, até às 17 horas
da véspera.

A Comissão reserva-se o direito de não adjudicar o ar­
rendamento se nenhuma das propostas for satisfatória ou

conveniente aos interesses do Santuário e da Igreja.
Loulé, 4 de Agosto' de 1966

A COMISSÃO EXECUTIVA

Um louletano em evidência
num concurso de bandos
Promovida pela Fundação Na­

cional para a Alegria no Traba­
lho, realizou-se recentemente em
l!:vora um concurso de bandas
do Alentejo, que teve por objec­
tivo. estimular a existência des­
sas tão preciosas quão abando­
nados agrupamentos musicais,
que noutros tempos foram a gló­
ria e o orgulho de muitas ter­
ras. E porque Loulé se inclui en­
tre estas, o aconteeímento de
liNora não deve passar desper­
cebido aos Iouletanos, que não
devem nem podem esquecer-se
Cio quanto as suas bandas re­

presentam ainda de real mérito

para a sua terra.
l!: que, além do, valor intrín­

seco dos agrupamentos musicais,
estes têm ainda o condão de pos­
sibilitar o aproveitamento de va­

lores que, de outro modo, nunca
se revelariam.
As bandas de, Loulé já têm

formado valores e o recente
concurso de JtVora mais uma vez

confirmou E'sta fama que Loulé

já gozava.

IIIIU.,IIIII,o
OE CURSO FINALISTA
(Continuação da l." página)

O programa'da confraterniza­

ção é o seguinte:
As 11,30 horas - na Igreja do

Pé da Cruz, missa de sufrágio
pelos professo,res 'e colegas' de
curso já falecidos, celebrad� pelo
nosso condiscipulo Rev. Dr. José
Paulo Nunes.
As 12 hóras - visita ao antigo

e novo Liceu de Faro.
As 13 horas - aJ.moço de con­

fraternização de professores e

alunos, no Hotel E. V. A ..

A Comissão, Organizadora, na

impossibilidade de tomar con­

tacto pfssoal com todos os seus

colegas, agradece àqueles que
ainda não confirmaram a sua

presença, o favor de se inscre­
verem no Hotel E. V\ A., com a

devida antecedência.

viúva do st. José Francisco Gon­
çalves.,

. A saudosa extinta era mãE' do
r,osso prezado'aniigo e assinan­
te sr. Adelino Francisco da SU­
va, Presidente da Junta de Fre­

guesia de S. Clemente e dOli srs.
José Francisco da Silva, e Filipe
Gonçalves da Silva e avó do sr.

capitão ,Orlando José Sequeira
da Silva e das sr."· D. Maria Eli­
sabeth da Silva Costa, D. Ma­
ria Hortà Gonçalves da Silva, D
Rolanda Gonçalves da Silve" D.
Cristina Gonçalves da Silva e D.
Graziela Gonçalves da Silva.
- Contando 67 anos de idade,

falE'ceu no passado dia 18 de Ju­

!ho, em Alte, o sr. Elias Nunes,
viúvo da sr." D. Raquel dos San­
tos Lopes Nunes.
O saudoso extinto era pai do

l:OSSO prezado amigo e assinante
sr. José Elias dos Santos Nunes,
funcionário de Finanças em Fa­

ro, Elidio dos Santos Nunes, re­
sidentE' em Vila Franca de Xira,
António Augusto dos Santos
Nunes, residente em Faro, Ma­
nuel José dos Santos 'Nunes, re­
sidente em Algoz, Leonilde dos
Santos Nunes, residente em
Faro.

'

ÀS familias enlutadas apresen­
tamos sentidas condolências.

Mariano. Guerreiro Domingues
Referimo-nos ao êxito obtido

pelo nosso conterrâneo, prezado
amigo re assinante sr. Mariano
Guerreiro Domingues, 1.0 sar­

gento-musico cuja competência e

t'sforço dispendido como maestro
da Sociedade Amadores de l!:vo­
ra, foram coroados com o 1.0

prémio no concurso· a que nos,

estarnos, refetindo.
A posição merecidamente al­

cançada pelo nosso coÍl.terrânE'o
é um galardão ao trabalho de
tantos anos dispendidos ao ser­

viço da música e também um
estimulo para que continue a

servi-la com ,o entusiasmo e o

brio que é caracletistica .dos ver-
, 'dadeiros músicos.

Julga�do interpretar o sentir
de todos .os louletanos que sa­

bem regosijar-se com os êxitos
dos seus conterrânE'os, daqui en­

dereç,amos ao sr. Mariano Do­

mingues o nosso abraço de para­
béns pela, posição a que conse­

guiu alcandorar-se
Foi aprendiz na «Música Ve­

lha» e é, actualmente, o seu re­

gente.

Mojar luís

Teixeira Fernandes
(Continuação da l." página)

reconhecer-lhe o valor. Por estes
factos e ainda porque «tem pres­
tigiado de forma notáveZ as tins­

tituições militares, os serviços
do Majo,r lAtís Teixeira Fernan­
des devem ser, com inteira, jus­
tiça, considerados rel£vantes,
extraordinários e distintos.
Por estes motivos, o sr. ,Ma­

jor Teixeira FernandE's foi con­

decorado com a «Medalha de
Prata dos Servi90s Distintos, com
Palma», - facto a que só ago­
ra nos referimos mais detalha­
damente por, erradamente, nos'

ter sido dito que não era: loule­
tano.
Os nossos parabéns ao distin­

to oficial, bem como a seus pais,
os nossos conterrâneos sr. Ma­
nuel de Sousa Coelho Fernandes
e a sr." D. Margarida Marim
Teixeira Fernandes.

TENDA
DE CAMP.ISMO
Vende-se, tipo Canadiana.

Grande e com 1 ano de uso.

Nesta 'redacção se in­

form'!.

Vários aspectos
DE UM PROBLEMA

(Continuação da 8." 'página)

l!.emos o direito de P'l"opriedade
e o respeito por eze, mesmo

quando se queira alicerçá-lo na

função social que lhe incumbe

desempenhar, o � não é novo,
dado que vem já da secular Dou­
'trina Tomista.
Muito menos o fariarnAJs por

m,era âemaçoçia,
'

Por isso apenas [ormulasno«
uma pergunta, salientando pre­
viamente que o discutido plano
não vedava a construção no ter­
,reno permutado pelo das acá­
cias - simplesmente: previa ou

condicionava-se à permuta.
,

E ainda antes de passar à

,perQunta, a Lei prevê a aliena­
ção de terrenos municipais sem

ser por hasta púb'lica quando se

trate, de alinhamento, de terre­
nos sobrantes-- de eæpropriaçõee
e em outros casos autMizados
pelo Governo.

'

Estes casos hão-de ser aqueles
,em que, ou o adquirente s6
pode ser um QU em que a tran­
sacção tenha par base uina per­
muta ou um arranjo em que s6
'certa pessoa possa ser a outra
parte, facto dependoot,e de re­
conhecimento do Governo.
Foi este o caso.

, 1!J certo que segundo o arti­
,'culista o Municipio em vez de
aceitar 6. sugestão ou condicio­
nalismo do plano, o que não re­

mediaria o que este podia ter
de criticável, aproveitava-se da
circunstancia e resolvia eæpro­
priar o terreno particular onde
se previa a implantação do par­
que, a pataco por metro e con­
vertida a mata em terren; para
,edificar, vendia este a um ou
dotis contos de reis par igual �-
dida de unidade,. .

Segundo o seu critério màtava
;2 coelhos .oom uma cajadada:
conseguia larga receita para o

smJ, erário e permitia aos feli­
zes que pudessem pagar 2 con�
tos de reis por metro de "terreno
bem situado oportunidade de
obter o qUe doutra forma nOO
consegwiriam.

.. Não seria isto uma expoliação,
um Ura-te tu para mJ, me pôr?
Swponñamo« que os expropria­

ãos eram goote pouco abonada.
Lá estaria nessa altura o dis-

o dinheiro
é tõo bonito ...

•.. tão bonito o ma9an,ão I
Um individuo sem escrúpulos,

que encontre um casaco na

rua, naturalmE'nte terá a preo­
cuplil-ção de «sondar» o recheio
'Cia carteira. Foi o qUe aconteceu
há dias a alguém que passou
numa rua dE'sértica e «limpou»
a carteira dum casaco aparen­
temente, abandonado.
Numa fracção, de Plinutos, o

'dono deu pela falta do casaco
mas.,. a carteira tinha «voado»,
e, com ela, várias notw3 do Ban­
co de Portugal. Sem esperanças
de as encontrar, o lesado veio à
nossa redacção para que apelas­
semos para a consciência da

'pessoa que, mesmo precisando
do dinheiro, não pode precisar,
de documentos insubstituíveis e

que só parl3. o� próprio têm utili­
dade.
Nem sequer precisamos men­

cionar nomes, pois os documen­
\ tos estão claros...

Ao menos que devolva os pa­
péis.

No Instituto Superior Técnico,
concluiu há dias a sua formatura
em engenhatia de máquinas, o

sr. Eng.o António Gabriel Durão

Leitão, genro dD nosso director,

*

Na Faculdade de Letras de
Lisb03. concluiu a sua formatura
em Românicas, a nossa conter­
rânea sr ..

" Dr." D. Dora Serafim
Campina, filha dos, nossos con­

terrâneos
/
,sr., Manuel de Sousa

Campina e sr." D. Maria da En­

carnação Serafim Campina.
As nossas felicit�ões e os

melhores votos de brilhantes
carreiras profissionais.

«JORNAL DE LAGOA»
A 'ridente vila de Lagoa tarn­

bém já tem o seu jOl1lal!
A nossa provincia fica aBsim

'enriquecida com um novo pala­
dino para defesa dos seus legi­
timos interesses e aspirações.
E ele é tanto máis nel)essârio

quanto é CE'rto trazer o propó­
sito de servir um concelho cuja
orla maritima é das mais belas
do A.lgarv�
li: seu director o· dinâmico

e conhecido jornalista sr. Gen­
til Marques, a quem felicitamos
pela auspiciosa iniciativa, assim
como a todos os colaboradores
do nosso novo e prezado colega
(:Jorne.l de Lagoa.>.

tinto- articulista a fréchar a Ofi­
mara pela sua cupidez e a de­

fender que devia ser-lhe facul­
tado terreno para aquela pobre
gente edificar o seu ninho, co­

mo reparação I
ao SmJ, di,reito

ofendido!
,

N6s e#endemos que um di­

,

reito vaPe, por si, qualitativa­
mente e não pode nem deve va­
lorizar-se pela sua expressão
económica ou petoe cabeda4s do,
respectivo titular. Assim o disse
o Benho« Presidente do Conse­
lho referindo-se a Goa.
E Se nem, sem,pre é respeitado

na prática (e todos e talvez mes­

mo o distinto articulista o tenha
feito, criticam o Estado e as au­

,tarquia8 quando o não obser­
vwm) o princípio ético que imo'
põe a indemnização por eæpro­
priação é o do ressarcimento
'completo do prejuízo.

«A justa indemnização não
visa compensar o beneficío al­
cançado pelo expropriante, mas
ressarcir o preju£zo que para o

eæpropruuio advem da eæpro­
priação» - (n.o 2 do art» ,n.O 2
do dec. 43.58'"1).
Que melhor e mais eqwitativo

meio existe" que o da permuto
de

-

cOÍBa por coisa, tão sl3me­
lhantes quanto possível, quer
quanto a composição e situação,
quer quanto a utilidade?

� o ve�ho critério doe ensina­
mentos que oe velhos mestres
do direito noB legarwm na Vene­
rável Roma: Nemine laeâere te
BUum quique tribuere.

E, acrescentamos, nas cô'ltu­
nas deste jornal fez-se em de­
vido' tempo e muito antes do
er, Dr. Garcia, Pulido vir'para
Loulé, a crítica ao novo Plano
de Urbanização, em defesa do
anterior Plano da autoria do Ar­
quitec'to Paulo Ounha qUe foi
concluido em 1954, e revogado
pela Oamara da Presidência do
BT. Dr, Maurício MOnteiro julga­
mos que em 1957.
Nessa altura. tudo se jogou

para que o Plano tosee revogado
e até se perniitiram construções
que lhe tiraram toda a exequi­
bili4ade. Mas, a opinião pública,
era então diferente .. ,

Num momento em que já há
'avooidas, ruas, urbanização in­
tensificada, rede de esçotoe apro­
vada, vir trazer a público insi­
nuações e argumentos, ãoe quais
s6 se infere parcialidade e VQn­
taãe de ,dançar confu8ão), nilo
nos parece que o articulista es­

teja em bom cwmpo e muito me­

nOB, ainda em campo leg£tirnAJ.
E pela observação que come­

ça por nos fazer de que guarda­
rnAJ8 s'ilêncio sobre o problema
da «troca de terremos» diremos
ao BT. Dr. Garcia Pulido que MB
não pod6'l1W8 cultivar a opiniiio
pública com a :intenção menos

isenta com que ataca um P'l"0-
blem,a resolvido e que para 08

cO'nStrutore8 daa suas moradias
de veraneio ,a solução adoptado¡
66 acarretou prefuízo,ç de locali­

,

zação e custo de materiais e

mão ae obra.

MOTORISTA
,Oferece-se, com carta; de li­
gel-ros, com 25 anos, para al'ma­

zém de mercearias ou miudezas.
Tratar com Francisco Manuel

Martins das Neves Rua Enge­
nheiro Duarte Pacheco, 134 -

Loulé,.

p R É D IO'
Vende-se um prédio, de

construção recente, situado
próximo do Mercado Públi­
co, com 2 amplas habitações
no 1.0 andar e annazéns no

rés-do-chão com 500 m2 de
área.

Se convier, arrendam-se
só os annazéns. Tratar com
Sebastião Viegas Martins
- Telef. 137 - Loulé. '-

ALUGAM-SE
Apartamentos de duas e

de três casas assoalhadas,
cozinha e quarto de banho e

dois annazéns, em edificio
recém - construido na Rua
José da Costa Guerreiro -
Loulé.
Tratar no próprio local às

2.a5, 5.a8 e 6.as·feiras das 17
às 19 horas.

------------

Aos interessados
Cede-se, o direito de cons­

trução de um posto abaste­
cedor de combustíveis, já de­
vidamente autorizado, na

Estrada Nacional à saída de
Loulé, para Faro, incluindo
venda do respectivo terreno
e obras já iniciadas.
Quem pretender dirija-se

a Joaquim Guerreiro Brazão
Telef. 38 ou 89 - LOULtJ.


